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“A mente avança até o ponto onde pode chegar; mas depois passa para 

uma dimensão superior, sem saber como lá chegou. Todas as grandes 

descobertas realizaram esse salto.” 
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RESUMO GERAL 

O objetivo deste trabalho foi estudar os hábitos alimentares de três espécies de 

peixes com hábitos de fundo que ocorrem na zona de arrebentação de uma 

praia urbana em Praia Grande (SP), em função de seus tamanhos, ocorrências 

diurnas e noturnas e sobreposição de suas dietas. Foram coletados 617 

indivíduos no total, sendo 362 Menticirrhus littoralis; 194 Genidens barbus e 61 

Polydacytilus virginicus, no período de 2013 a 2015. Os resultados dos 

conteúdos estomacais estudados foram representados através dos valores de 

IRI (Índice de Relativa Importância) mostrando os itens com maior importância 

para cada espécie. Para M. littoralis o bivalve Donax gemmula foi o item 

alimentar mais importante, para G. barbus escamas de Teleostei e para P. 

virginicus os crustáceos (Euphausiacea). A similaridade entre a alimentação 

das três espécies mostrou-se diferenciada com 44% de similaridade entre a 

alimentação de G. barbus e M. littoralis, 5% entre G. barbus e P.virginicus , 

84% entre M. littoralis e P. virginicus. Portanto, as únicas espécies que 

apresentaram alguma similaridade entre os itens consumidos foram P. 

virginicus e M. littoralis. Para M. littoralis foram encontrados em todas as 

estações do ano: escamas ctenóides (Teleostei), Donax gemmula, Teleostei 

fragmentado (espécie não identificada), Euphausiacea, Megalopa de 

Brachyura, copépode, poliqueta, Mellita quinquiesperforata e larva de Diptera. 

O bagre G.barbus foi capturado apenas durante o inverno e outono, tendo 

como principais itens escamas ctenóides, escamas ciclóides, insetos, 

fragmento de vegetais, cristalino de Teleostei, Mellita quinquiesperforata, larva 

de Diptera. Para P. virginicus foram encontrados conteúdos em todas as 

estações, exceto no inverno, pois não foram capturados exemplares da espécie 

no inverno. Os itens encontrados foram escamas ctenóides, Donax gemmula, 

Decapoda, Euphausiacea, Megalopa de Brachyura, copépode, substrato e 

escamas cicloides. 

 

 

Palavras-chave: Conteúdo estomacal, litoral, dieta, arrasto de praia, praia 

arenosa 
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FEEDING OF JUVENILES OF THREE FISH SPECIES IN THE SURF ZONE 

OF PRAIA GRANDE, SP, BRAZIL 

 

ABSTRACT 

This study aims the evalauation of the dietary habits of three fish species with 

bottom habits in the surf zone of an urban beach at Praia Grande (SP), 

considering their size, diurnal and nocturnal occurrences and overlapping of 

their diets. A total of 617 individuals were collected, 362 Menticirrhus littoralis, 

194 Genidens barbus and 61 Polydacytilus virginicus, from 2013 to 2015. The 

results of the stomach contents were represented as IRI (Relative Importance 

Index) values showing the most important items for each species. The bivalve 

Donax gemmula was the most important food item to M. littoralis, Insects to G. 

barbus and Euphausiacea to P. virginicus. The similarity among the feeding of 

the three species was differentiated with 60% similarity for P. virginicus and G. 

barbus, 13% for M. littoralis and G. barbus and 22% for M. littoralis and P. 

virginicus. Therefore, two species had shown any similarity among the prey 

items (P. virginicus and G. barbus). At M. littoralis food items found in all 

seasons of the year were ctenoid scales (Teleostei), Donax gemmula, 

fragmented Teleostei (unidentified species), Euphausiacea, Megalopa of 

Brachyura, Copepod, Polychaete, Mellita quinquiesperforata and Diptera larvae.  

The catfish G. barbus was captured only during Winter and Autumn; main items 

were ctenoid scales, cycloid scales, insects, fragment of plants, Teleostei lens, 

Mellita quinquiesperforata, and Diptera larvae. For P. virginicus, food items 

contents were found in all seasons, except in Winter, when none specimens of 

this species were captured. The items found were ctenoid scales, Donax 

gemmula, Decapoda, Euphausiacea, Brachyuran megalopae, Copepod, 

substrate and cycloid scales. 

 

Key words: Stomach contents, littoral, diet, beach seine, sandy beach 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

2.  

 As zonas de arrebentação são locais de grande energia e constante 

movimento de água (CLARK et al., 1996; LAYMAN 2000, PESSANHA & 

ARAÚJO, 2003), onde muitos organismos, incluindo os peixes em fase juvenil, 

habitam áreas costeiras arenosas a procura de alimento e abrigo contra 

grandes predadores (LOWCONNELL,1977). A ecologia trófica dos peixes da 

zona de arrebentação vem sendo razoavelmente bem estudada, pelo menos 

em comparação com outros papéis potenciais da zona de arrebentação como 

habitat de peixes (OLDS et al., 2017). 

 A ictiofauna presente nesses ambientes tem sido objeto de estudo em 

diferentes locais no litoral brasileiro com resultados focados em diversidade e 

abundância sazonais (ARAÚJO et al., 1998, 1998; BARREIROS et al., 2009; 

FÉLIX-HACKDRADT et al., 2010; GAELZER & ZALMON, 2008; GIANNINI & 

PAIVA-FILHO, 1995; GODEFROID et al., 2003; LIMA & VIEIRA, 2009; SPACH 

et al., 2010; TUBINO et al., 2007; VASCONCELOS et al., 2007), também 

recebendo visitas eventuais de espécies de passagem, sobretudo juvenis 

(FELIX-HACKARDT et al., 2010). Na costa paulista cita-se um estudo de 

levantamento de ictiofauna realizado na zona entre marés do Guarujá e de São 

Vicente (PAIVA-FILHO & TOSCANO, 1987), outro em um ponto fixo na praia 

junto à entrada do canal do estuário em Santos (GRAÇA-LOPES et al., 1993) e 

outro mais recente em Cananéia (FAVERO & DIAS, 2015). PAIVA-FILHO et al., 

(1987) apresentaram a ictiofauna acompanhante da pesca do camarão bem 

como a caracterização geral do Complexo Baía-Estuário de Santos-São 

Vicente; GIANNINI & PAIVA-FILHO (1995) estudaram a distribuição temporal e 

espacial da família Sciaenidae na Baía de Santos; RIBEIRO-NETO & PAIVA-

FILHO (1989) indicaram a estrutura da comunidade de peixes na Baía de 

Santos e RIBEIRO-NETO (1989) caracterizou a sua comunidade de peixes. No 

litoral paranaense, GODEFROID et al. (2003) analisaram a ocorrência de 

larvas e juvenis de duas espécies de Gerreidae (Eucinostomus argenteus e E. 

gula) e quatro de Sciaenidae (Menticirrhus americanus, M. littoralis, Umbrina 

coroides e Micropogonias furnieri) na zona de arrebentação da praia do Pontal 
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do Sul. PESSANHA & ARAÚJO (2003) verificaram a influência de fatores 

abióticos na composição de espécies de peixes em duas praias arenosas na 

Baía de Sepetiba, caracterizando sua variação temporal, sazonal e diária. 

MONTEIRO-NETO et al. (2008) analisaram as associações de peixes na região 

costeira de Itaipu e GAELZER & ZALMON (2008) a variação dos períodos do 

dia e das marés na estrutura da comunidade de peixes das zonas de 

arrebentação de praias arenosas do Arraial do Cabo.  

 O conhecimento de hábitos alimentares é essencial para o entendimento 

do papel funcional dos peixes dentro do ecossistema, sendo a alimentação um 

dos fatores determinantes na biologia, abundância e distribuição dos peixes, 

além de visar a nutrição (MUTO et al., 2000). A alimentação tem por finalidade 

obter energia e acrescentar elementos necessários para a reposição e 

crescimento dos tecidos do organismo, a partir dos seus nutrientes 

(NIKOLSKY, 1963; LOVE, 1970). Em algumas espécies, dependendo do 

período que o exemplar esteve sem se alimentar, ocorre um consumo imediato, 

mas depois que o peixe estiver saciado ele voltará a se alimentar normalmente 

(WINDELL, 1978). Os peixes apresentam uma seletividade em seus itens 

alimentares, que determina a escolha do alimento mais apropriado as suas 

necessidades. A presença de uma determinada presa no estômago não 

significa, necessariamente, que se trata de seu alimento preferido, sendo 

assim, aquele tipo de alimento em maior frequência pode ter sido ingerido 

devido a sua maior disponibilidade no ambiente (VINYARD, 1979; CYRUS, 

1988). 

 A identificação na composição da dieta de uma população de peixes 

pode ser realizada pelas análises das características anatômicas, de 

observações diretas de consumo, da análise de conteúdos estomacais e, mais 

recentemente, pela quantificação de isótopos estáveis (VALIELA, 1995). Dentre 

esses, a análise de conteúdos estomacais é a única que permite uma 

descrição detalhada, realista, e mais precisa da composição taxonômica da 

dieta e, consequentemente, do estudo das relações interespecíficas e de 

variabilidade alimentar relacionada a mudanças das condições ambientais. 

Uma análise ecológica da alimentação deve responder a três questões básicas: 

o que é ingerido, quanto e quando é ingerido (WOOTTON, 1990). Outras 

questões emergem, considerando-se os fatores bióticos e abióticos, podendo a 
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dieta e os hábitos alimentares dos peixes variarem de acordo com o 

desenvolvimento ontogenético, com o tempo e espaço (ZAVALA-CAMIN, 

1996). As variações ontogenéticas dos peixes são acompanhadas de 

mudanças nos hábitos alimentares relacionadas ao crescimento e à maturação, 

e da mesma forma, nas variações sazonais na condição do biótopo (maior ou 

menor agitação, por exemplo). As variações espaciais podem acarretar 

mudanças do habitat de forrageio, alterando assim, a disponibilidade de 

alimento e dos nutrientes, e assim com a vulnerabilidade da presa e à 

capacidade de predação nos períodos de claro e escuro do ciclo diário 

(WOOTTON, 1990).  

 Neste contexto, foram escolhidas três espécies comumente encontradas 

em zonas de arrebentação no litoral paulista para um estudo de alimentação 

através dos seus conteúdos estomacais e relações intraespecíficas. 

 A hipótese nula de trabalho é de que, os peixes que se encontram em 

uma praia de arrebentação tem características diferenciadas tanto de espécies 

como de formatos corporais e tamanhos, uma vez que este ambiente de 

grande energia exige comportamento diferenciado para alimentação e 

permanência no local. Dessa maneira seus conteúdos estomacais diferem de 

maneira expressiva entre espécies diferentes.  

 

2. Espécies estudadas 

 

 2.1 Menticirrhus littoralis (Família Sciaenidae, Ordem Perciformes) 

As betaras tem distribuição restrita ao Atlântico Ocidental, desde o sul da 

Flórida até a Argentina, em regiões costeiras (JARDIM, 1973). Apenas 

exemplares de maior tamanho (em geral acima de 20 cm) apresentam valor 

comercial, com relativa importância para a pesca esportiva, alcançando até 

48,3 cm de comprimento total (CARVALHO-FILHO, 1999). O período 

reprodutivo ocorre entre setembro a março sendo o L50 de 19,8 cm 

RODRIGUES & VIEIRA (2010). É considerada importante nas pescarias 

comerciais e esportivas no Atlântico norte juntamente com a sua congênere M. 

americanus também comum ao longo da costa brasileira (SMITH & WENNER, 

1985) (Figura1). 
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Figura 1: Exemplares de Menticirrhus littoralis capturados na zona de arrebentação de Praia 

Grande-SP  

 

 2.2 Genidens barbus (Família Ariidae, Ordem Siluriformes) 

O bagre-branco distribui-se nas regiões sudeste e sul do Brasil, Uruguai 

e Argentina (MARCENIUK et al., 1995), podendo atingir 120 cm de 

comprimento total. Ainda que seja comum, a sua biologia é pouco conhecida, 

tendo representado junto com G. machadoi, 80% da categoria comercial 

“Bagres” desembarcada pela frota pesqueira comercial que opera na região 

sudeste do Brasil (MARCENIUK et al., 1995) (Figura 2). 

 

 

Figura 2 : Exemplares de Genidens barbus capturados na zona de arrebentação de Praia 

Grande-SP. 
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 2.3 Polydactylus virginicus (Família Polynemidae, Ordem Perciformes) 

O parati-barbudo se distribui nas regiões sudeste e sul do Brasil 

(CERVIGON, 1992), atingindo 32 cm de comprimento total, ocorrendo em 

fundos rasos de substratos moles, em áreas estuarinas (CARVALHO-FILHO, 

1999), também com características biológicas pouco conhecidas (Figura 3). 

 

 

Figura 3 – Exemplar de Polydactylus virginicus capturado na zona de arrebentação de Praia 

Grande – SP. 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 O objetivo do presente trabalho foi estudar os hábitos alimentares de 

três espécies de peixes demersais que ocorrem na zona de arrebentação de 

Praia Grande (SP), em função de seus tamanhos, ocorrências diurnas e 

noturnas e sobreposição de suas dietas. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Conhecer a composição por tamanhos e variações sazonais e 

circadiano das três espécies. 

- Verificar as variações sazonais de ocorrência e abundância diurnas e 

noturnas. 
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- Obter uma lista de itens alimentares geral por espécie e o grau de 

similaridade na sobreposição das dietas entre as três espécies. 

 

4. APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 Esta dissertação será apresentada em um único capítulo representado 

por artigo científico que será submetida ao periódico Neotropical Ichthyology, 

classificação B1 da área de Zootecnia e Recursos Pesqueiros – WebQualis, 

Fator de Impacto 1,203 (2016-2017). 
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Resumo 

As zonas de arrebentação foram as primeiras áreas a serem exploradas pela pesca 

recreativa e comercial por estarem associadas à área de abrigo, berçário e alimentação 

para diversos peixes. Neste presente estudo foram verificados os hábitos alimentares de 

três espécies de peixes com hábitos demersais (a betara Menticirrhus littoralis, o bagre 

branco Genidens barbus e o parati-barbudo Polydacytlus virginicus) na zona de 

arrebentação de uma praia da Baixada Santista, quanto à estrutura em tamanho, 

abundâncias diuturnas e sobreposição de dietas. De 617 peixes analisados, 362 foram de 

M. littoralis, 194 de G. barbus e 61 de P. virginicus. Os resultados dos conteúdos 

estomacais, representados pelo Índice de Relativa Importância indicaram para M. 

littoralis o bivalve Donax gemmula como o item alimentar mais importante, para G. 

barbus escamas de Teleostei e para P. virginicus, Euphausiacea. Para avaliar a 

similaridade das dietas foram obtidos os índices de Macarthur & Levins e cluster 

aplicando a distância de Bray-Curtis apresentando diferenciação de 44% entre G. 

barbus e M. littoralis, de 5% entre G. barbus e P. virginicus e de 84% entre M. littoralis 

e P. virginicus. Foram representados graficamente 10 táxons de maior abundância 

alimentar sazonal e circadiana para cada uma das espécies estudadas.  

 

Palavras-chaves: Alimentação, Ariidae, Scianidae, Polynemidae, Estrutura trófica 
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Abstract 

Surf zones were the first areas to be explored by recreational and commercial fisheries 

and their greater importance is associated with a shelter area, nursery and feeding for 

several species of fish. In this study, the dietary habits of three species of fish with 

demersal habits (Gulf kingcroaker Menticirrhus littoralis, White sea catfish Genidens 

barbus and Barbu Polydacytlus virginicus), were verified in the surf zone area of an 

active urban beach of Baixada Santista, concerning structure in size, day and night 

abundances and overlapping diets. A total of  617 fish were analyzed, of which 362 

were M. littoralis, 194 were G. barbus and 61were P. virginicus. Stomach contents, 

represented in Relative Importance Index diagrams, showed that the bivalve Donax 

gemmula is the most important food item for M. littoralis, scales de Teleostei for G. 

barbus and Euphausiacea for P. virginicus. In order to evaluate the similarity of the 

diets, the Macarthur & Levins indices and a cluster analysis with the Bray-Curtis 

distance were applied revealing a differentiation of 44% between G. barbus and M. 

littoralis, of 5% between G. barbus and P. virginicus and of 84% between M. littoralis 

and P. virginicus. The ten most frequent taxa were represented graphically considered 

seasonal and circadian food abundance for each of the species that were studied. 
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Introdução 

 

As zonas de arrebentação são caracterizadas como ambiente dinâmico, sendo as  

primeiras áreas a serem exploradas pela pesca recreativa e comercial; e em relação aos 

peixes, servem como local de abrigo, berçário e alimentação.(Andrades et al., 2014; 

Auyvazian & Hyndes, 1995; Clark et al., 1996; Lasiak, 1984; Odebrecht et al., 2014). 

Santos & Nash (1995) sugerem que essa área é muito importante para o 

desenvolvimento de muitos organismos incluindo os peixes, que utilizam a zona de 

arrebentação como um refúgio contra predadores naturais além de ser importante local 

para crescimento das espécies. Em um levantamento bibliográfico recente Olds et al. 

(2017), mostraram que o Brasil é o segundo país com um maior número de pesquisas 

em zonas de arrebentação. Essa mesma fonte cita um total de 152 trabalhos de zona de 

arrebentação realizados no mundo todo.   

Os peixes desempenham diversos papéis de consumidores no ambiente marinho 

ou aquático, ingerindo desde algas unicelulares até mamíferos, passando por necrofagia 

e detritivoria (Wootton, 1990). Apresentam uma seletividade em seus itens alimentares, 

que determina a escolha do alimento mais apropriado as suas necessidades. A presença 

de uma determinada presa no estômago não significa, necessariamente, que se trata de 

seu alimento preferido, sendo assim, aquele tipo de alimento em maior frequência pode 

ter sido ingerido devido a sua maior disponibilidade no ambiente (Vinyard, 1979; 

Cyrus, 1988).  

A identificação na composição da dieta de uma população de peixes pode ser 

realizada pelas análises das características anatômicas, de observações diretas de 

consumo, da análise de conteúdo estomacal e, mais recentemente, pela quantificação de 

isótopos estáveis (Valiela, 1995). Dentre esses, a análise de conteúdos estomacais é a 

única que permite uma descrição detalhada, realista, e mais precisa da composição 

taxonômica da dieta e, consequentemente, do estudo das relações interespecíficas e de 

variabilidade alimentar relacionada a mudanças das condições ambientais (Abreu, 

2011).  

Uma análise ecológica da alimentação deve responder a três questões básicas: o 

que é ingerido, quanto e quando é ingerido (Wootton, 1990). Outras questões emergem, 

considerando-se os fatores bióticos e abióticos, podendo a dieta e os hábitos alimentares 

dos peixes variarem de acordo com o desenvolvimento ontogenético, com o tempo e 

espaço (Zavala-Camin, 1996).  
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As variações ontogenéticas dos peixes são acompanhadas de mudanças nos 

hábitos alimentares relacionadas ao crescimento e à maturação, e da mesma forma, nas 

variações sazonais na condição do biótopo (maior ou menor agitação, por exemplo). As 

variações espaciais podem acarretar mudanças do habitat de forrageio, alterando assim, 

a disponibilidade de alimento e dos nutrientes, e assim com a vulnerabilidade da presa e 

à capacidade de predação nos períodos de claro e escuro do ciclo diário (Wootton, 

1990). A dieta de algumas espécies já foram estudadas para a costa brasileira, nos 

estados de São Paulo (Denadai et al., 2012) e do Rio de Janeiro (Niang et al., 2010; 

Palmeira & Monteiro-Neto, 2010; Soares et al., 2013). O interesse em estudar a 

alimentação dos peixes é entender a história natural de uma determinada espécie e seu 

papel na ecologia trófica dos ecossistemas aquáticos (Braga et al., 2012). 

As três espécies-alvos deste estudo foram a betara-branca Menticirrhus littoralis 

(Família Sciaenidae, Ordem Perciformes), o bagre-branco Genidens barbus (Ariidae, 

Siluriformes) e o parati-barbudo Polydactylus virginicus (Polynemidae, Perciformes). A 

betara-branca tem distribuição restrita ao Atlântico Ocidental, desde o sul da Flórida até 

a Argentina, em regiões costeiras (Jardim, 1973). Apenas exemplares de maior tamanho 

(em geral acima de 20 cm) apresentam valor comercial, com relativa importância para a 

pesca esportiva, alcançando até 48,3 cm de comprimento total (Carvalho-Filho, 1999). 

O bagre-branco distribui-se nas regiões sudeste e sul do Brasil, Uruguai e Argentina 

(Marceniuk et al., 1995), podendo atingir 120 cm de comprimento total. Ainda que seja 

comum, a sua biologia é pouco conhecida, tendo representado junto com G. machadoi, 

80% da categoria comercial “Bagres” desembarcada pela frota pesqueira comercial que 

opera na região sudeste do Brasil (Marceniuk et al., 1995). O parati-barbudo se distribui 

nas regiões sudeste e sul do Brasil (Cervigon, 1992), atingindo 32 cm de comprimento 

total, ocorrendo em fundos rasos de substratos moles, em áreas estuarinas (Carvalho-

Filho, 1999), também com características biológicas pouco conhecidas. 

  ob eti o do prese te trabal o foi estudar os   bitos alime tares de tr s esp cies 

de pei es com   bitos de fu do que ocorrem  a  o a de arrebe ta  o de  raia  ra de       

em fu   o de seus tama  os  ocorr  cias diur as e  otur as e sobreposi  o de suas dietas. 

Estas espécies, comuns na zona de arrebentação do litoral paulista, foram classificadas 

como as mais abundantes na amostra total.  

A hipótese é de que os peixes da zona de arrebentação tenham características 

diferenciadas na alimentação tanto taxonomicamente como quanto aos aspectos 

corporais e ontogenéticos, uma vez que este ambiente de grande energia exige 
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comportamento diferenciado para alimentação e permanência no local. A hipótese 

alternativa é de que os peixes presentes na arrebentação utilizam o local de maneira 

similar, independente de espécies e aspectos morfológicos e ontogenéticos, com 

estratégias alimentares como semelhantes, sem variações significativas na composição 

de dietas. 

Neste contexto, foram escolhidas as três espécies citadas, comumente 

encontradas em zonas de arrebentação no litoral paulista, para um estudo de 

alimentação pelos conteúdos estomacais e relações intraespecíficas.   

  

Material e métodos  

 

A área de estudo localiza-se no Município de Praia Grande, na Baixada Santista, 

no litoral central do Estado de São Paulo, Brasil  24°00’/24°05’  e 46°24’/46°35’W  

(Fig.1), caracterizando-se como uma praia dissipativa em área urbanizada. 

 

 

Fig. 1-  o to de coleta      a  o a de arrebe ta  o da regi o costeira do  stado de   o 

 aulo  o per odo de 04/2013 a 04/2015.  

As coletas foram realizadas ao longo de dois anos entre abril de 2013 a abril de 

2015, bimestralmente e diuturnas, em três pontos na zona de arrebentação, distantes 150 

m entre si, que, para efeito de quantificação, foram agrupados e contados como amostra 

única. Foram empregados arrastos com rede do tipo picaré, que consiste numa rede com 
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fio de malha 4,0 mm, de cor azul, pano 10,0 x 2,0 m com sacador central triangular de 

1,8 m de altura e 1,3 m de fundo, e malha de 2,5 mm, arrastada com auxílio de calões 

em paralelo à praia em 1 m de profundidade durante 5 minutos ao longo de 

aproximadamente 50 m (Fig.2). Os valores de temperaturas e salinidades da água foram 

medidos com termômetros de mercúrio e refratômetro, respectivamente. 

 

            

Fig. 2: Rede de picaré utilizada nas coletas na zona de arrebentação da Praia Grande-SP. 

 

No laboratório, os exemplares foram medidos quanto ao comprimento total (em 

mm) e os tratos digestórios extraídos com auxílio de tesoura e pinças. Os conteúdos 

estomacais foram analisados, identificados e quantificados com auxílio de microscópio 

estereoscópico (35x). Devido ao tamanho e o grau de digestão, os itens analisados 

foram identificados em categorias principais, e identificados ate o menor nível 

taxonômico possível.   

O método quantitativo utilizado foi o volumétrico, considerando o volume de 

cada item alimentar obtido por aproximação a figuras geométricas conhecidas (esfera, 

cilindro, cubo, elipse, entre outras). O grau de repleção de cada estômago foi 

determinado de acordo com a escala proposta por Vaske Jr et al. (2003): 0 = vazio, 1 = 

quase vazio / 25% cheio, 2 = metade / 50% cheio, 3 = quase cheio / 75 % cheio e 4 = 

cheio / 100% totalmente cheio. A importância de cada item alimentar na dieta de cada 

peixe foi apresentada de acordo com a sua classificação obtida pelo Índice de Relativa 

Importância (Pinkas et al., 1971) (Equação 1).  

 

IRI= %FOi x (%Ni + %Vi)   (1) 

onde: 
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% FOi - porcentagem da frequência de ocorrência de cada item alimentar. 

% Ni - porcentagem em número de presas ingeridas de cada item alimentar. 

% Vi - porcentagem em volume de presas ingeridas de cada item alimentar.   

 

Para verificar se o número de estômagos analisados seria suficiente para se obter 

uma visão geral do espectro alimentar das espécies, foi aplicada a curva de rarefação, 

relacionando o número de táxons ingeridos acumulados pelo número de estômagos 

analisados, mostrando estabilidade ou não (Ferry & Cailliet, 1996). Cain (1938) cita que 

a suficiência amostral é atingida quando um incremento de 10% no tamanho total da 

amostra corresponde a 10% ou um número menor de total de espécies coletadas.  

 s propor  es dos pri cipais grupos de orga ismos e co trados  os est magos 

foram comparadas e tre as tr s esp cies para determi ar a similaridade de dietas a partir 

do m todo de Pianka (1973) (Equação 2). A similaridade entre as dietas também foi 

analisada com base em uma análise de agrupamento (UPGMA) usando o coeficiente de 

Bray-Curtis. 

 

   (2)  

onde:  

 

Ojk =  ia ka’s e sobreposi  o de  ic o da espécie k com a espécie j, 

Pij = proporção do recurso i do total de recursos utilizados pelas espécie j, 

Pik = proporção do recurso i do total de recursos utilizados pelas espécies k, 

n = número total de itens alimentares 

 

Os dados referentes aos ciclos circadiano e sazonal foram verificados se estavam 

distribuídos normalmente pelo teste de Shapiro-Wilk. Posteriormente, verificado não 

estarem, os dados foram comparados pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, 

seguido pelo testes a posteriori de Mann-Whitney (corrigido pelo de Bonferroni). As 

matrizes foram construídas com as principais presas a partir do IRI. Os grandes grupos 

taxonômicos foram excluídos para que não houvesse interferência de repetição dos 

dados incluídos nos grupos subsequentes. 
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Para se determinar a relação de tamanho entre presa e o predador, foi realizada 

uma análise de regressão entre o comprimento padrão total dos peixes e de suas presas 

ingeridas através do programa Past 2.17. 

 

Resultados  

 

 Os valores da temperatura da água no verão variaram entre 28,5 (dia) e 30,0°C 

(noite) com maiores valores em fevereiro de 2015. No inverno, as menores temperaturas 

ocorreram em agosto, com pouca variação entre os dois períodos, 18,7°C no diurno e 

16,7°C no noturno. A salinidade da água não apresentou grandes variações durante as 

coletas, mínima de 33 e máxima de 35,4, em abril e outubro 2014, respectivamente. 

Foram analisados 617 peixes, sendo 362 Menticirrhus littoralis, 194 Genidens 

barbus e 61 Polydacytilus virginicus. As figuras 3 e 4 representam a distribuição dos 

indivíduos analisados por faixas de comprimentos totais, pelos gráficos de frequência 

relativa. De acordo com as informações obtidas através da literatura sobre tamanho de 

primeira maturação sexual (L50) das três espécies estudadas, pode-se afirmar que a 

amplitude de tamanho amostrada esteve representada por peixes juvenis. Para M. 

littorarlis, L50 é de 19,8 cm (Braun & Fontoura, 2004), G. barbus de 43 cm (Reis, 1986) 

e para P. virginicus não há L50 conhecido na literatura. No entanto, para este último 

táxon pode-se dizer que todos os indivíduos analisados estavam em estagio juvenil 

devido a verificação de suas gônadas. 

 A distribuição dos estômagos nas coletas está apresentada na tabela 1.  Os dados 

foram distribuídos de acordo com a estação do ano, e a presença ou ausência de 

conteúdo estomacal. 
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Fig 3: Frequência relativa dos comprimentos das espécies analisadas  a  o a de arrebe ta  o da 

regi o costeira do  stado de   o  aulo  o per odo diur o de 04/2013 a 04/2015.  

 

 

Fig. 4: Frequência relativa dos comprimentos das espécies analisadas  a  o a de arrebe ta  o 
da regi o costeira do  stado de   o  aulo  o per odo  otur o de 04/2013 a 04/2015.  

 

Tab. 1 - Representação geral das coletas de estômagos das três espécies estudadas na zona de 

arrebentação de Praia Grande-SP, (Onde: CC=com conteúdo; SC=sem conteúdo; ).  

 

Espécie Ciclo 
1º trim 2º trim 3ºtrim 4°trim 

Total 
CC SC CC SC CC SC CC SC 

M. 

littoralis 

Diurno 41 33 10 4 17 18 49 17 189 

Noturno 10 7 12 9 9 2 78 46 173 

G. barbus 
Diurno - - 69 1 - - - - 70 

Noturno - - 92 1 26 5 - - 124 

P. 

virginicus 

Diurno 3 3 4 1 - 2 1 - 14 

Noturno 7 - 19 5 - 1 15 - 47 
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 Dos 362 estômagos analisados de M. littoralis, 226 apresentaram algum item e 

136 estavam totalmente vazios, sendo que dos 226 estômagos com algum tipo de 

conteúdo, 144 estômagos estavam totalmente cheios (representando 39,78%), 43 semi-

cheios (11,87%), 20 quase cheios (5,52%), 19 semi-vazios (5,26%) e 136 totalmente 

vazios (37,57%). Para G. barbus foram analisados 194 estômagos, sendo que 106 

estavam completamente cheios (54,63%), semi-cheios 59 (30,41%), 15 quase cheios 

(7,73%), 7  semi-vazios (3,61%) e 7 totalmente vazios (3,61%). Para P. virginicus, 

analisados 61 estômagos, 12 estavam  totalmente vazios e os outros 49 com algum tipo 

de item, dos quais 14 totalmente cheios (22,95% do total geral da espécie), 6 semi-

cheios (9,83%), 29 semi-vazios (47,54%) e 12 totalmente vazios (19,67%). A figura 5 

representa graficamente o preenchimento dos estômagos pelo grau de repleção. 

 

 

Fig. 5 - Graus de repleção estomacal (de 0 a 4) agrupado para as três espécies estudadas. 

 

Para as três espécies, as curvas de rarefação apresentaram estabilidade, sendo 

para M. littoralis, a partir de 50 estômagos analisados (13 táxons identificados na dieta,  

Fig.6), para G. barbus a estabilização ocorreu com 14 itens e 43 estômagos analisados 

(Fig.7) e para P. virginicus estabilização com 8 itens e 54 estômagos analisados (Fig.8). 
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 Fig. 6. - Curva acumulativa de táxons identificados em relação ao número de estômagos 

analisados para M. littoralis.  

 

Fig. 7 - Curva acumulativa de táxons identificados em relação ao número de estômagos 

analisados para G. barbus. 

 

Fig. 8 - Curva acumulativa de táxons identificados em relação ao número de estômagos 

analisados para P.virginicus.  

 

A dieta de M. littoralis foi composta principalmente por bivalves e crustáceos, 

onde os itens mais abundantes encontrados nos organismos de acordo com o IRI% 

foram: Donax gemmula, Decapoda, Copepoda, Mellita quinquisperforata, Teleostei, 

matéria orgânica vegetal, escama ctenóide, substrato, poliqueta, Megalopa de Brachyura 

e Cirripedia.  
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Para G. barbus a dieta foi composta principalmente por escamas de peixes e 

crustáceos onde os itens alimentares de acordo com o valor de IRI% foram: Megalopa 

de Brachyura, Teleostei, poliqueta, escamas ctenóides, escamas ciclóides, larva de 

Díptera, insetos, briozoários, vegetal, Donax gemmula, Decapoda, Copepode, cristalino 

e Euphausiasea e substrato. Foi observado a presença de semente de Maracujá 

(Passiflora edulis ) nos estômagos dos organismos somente  dessa espécie. 

A dieta de P. virginicus por peixes e crustáceos, onde os itens alimentares de 

acordo com o valor de IRI% foram: Megalopa de Brachyura, Euphausiasea, Decapoda, 

Donax gemmula, Copepode, escamas ctenóide, escamas ciclóides e substrato (Tab.2). A 

presença de materiais de origem antrópica (pedaços de plásticos, cerdas de escova de 

dente, bexigas, papel alumínio, fio de nylon e pellets) nos estômagos das três espécies 

foi observada. Ainda que não registrados como item alimentares, é digno de nota 

destacá-los devido à grande quantidade. 

 A análise das dietas pelo Índice de Macarthur & Levins evidenciou que M. 

littoralis e P. virginicus apresentaram grau de semelhança de 84%, G. barbus e M. 

littoralis 44% e P.virginicus e G barbus somente 5%. O mesmo padrão de similaridade 

foi observado na análise de cluster (Fig 9), ratificando esses resultados. O teste de 

Shapiro-Wilk mostrou que os dados não apresentam distribuição normal (p<0,05), 

sendo assim, o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis foi aplicado, evidenciando a 

inexistência de diferenças significativas na alimentação em relação às variações 

circadiana (M. littoralis p=0,409, G. barbus p= 0,368 e P. virginicus p=0,291) e sazonal 

(M. littoralis p=0,4754). Porém foi verificado existência de diferenças significativas em 

G. barbus e P. virginicus; ambas não ocorreram em todas estações, sendo a primeira 

ausente no verão e primavera (p=8,765
-10

) e a segunda no inverno (p=0,00507). 

Contudo, quando avaliados apenas nas estações presentes não foram verificadas 

diferenças significativas (p>0,05).  
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Tab. 2: Itens alimentares da dieta das espécies analisadas na zona de arrebentação de Praia 

Grande em IRI% (índice de importância relativa); FO (frequência de ocorrência de cada item 

alimentar; V (volume de presas ingeridas de cada item alimentar) e N (número de presas 

ingeridas de cada item alimenta por estações do ano.  
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Figura 9 - Representação gráfica do grau de similaridade entre as três espécies estudadas, 

apresentadas de forma simplificada em cluster com distância de Bray-Curtis. 
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Foram identificados e separados os 10 táxons de maior abundância alimentar 

sazonal e circadiana para cada uma das três espécies estudadas. Para M. littoralis foram 

encontrados em todas as estações do ano escamas ctenóides (Teleostei), Donax 

gemmula, Teleostei fragmentado (de espécie não identificada), Euphausiacea, Megalopa 

de Brachyura, copépode, poliqueta, Mellita quinquiesperforata e larva de Diptera (Fig. 

10). Foi observada a grande presença de lixo nos estômagos dos peixes, como fio de 

nylon, papel alumínio e principalmente plásticos (pedaços de bexigas, sacolas de 

supermercado), além de cerdas de escova de dente. 

       O bagre G. barbus apresentou como principais itens escamas (ctenóides e 

cicloides), insetos, fragmento de vegetais, cristalino de Teleostei, Mellita 

quinquiesperforata, larva de Diptera. Foi notável a grande presença de sementes de 

maracujá (Passiflora edulis) oriunda provavelmente dos turistas que a consomem em 

algum tipo de bebida na praia e as descartam. De 194 indivíduos analisados, 78 

apresentaram essas sementes em seus conteúdos estomacais, tanto no outono quanto no 

inverno (Fig.11).   

        Para P. virginicus foram encontrados conteúdos em todas as estações, exceto no 

inverno, quando a espécie não foi capturada. Os itens encontrados foram escamas 

ctenóides, Donax gemmula, Decapoda, Euphausiacea, Megalopa de Brachyura, 

copépode, substrato e escamas cicloides (Fig. 12), também houve uma notável presença 

de lixo nos estômagos dos exemplares analisados, como fio de nylon, papel alumínio e 

principalmente plásticos (pedaços de bexigas, sacolas de supermercado). 

 

 

Figura 10 - Proporções dos 10 principais itens alimentares na dieta circadiana de M. littoralis 

na zona de arrebentação de Praia Grande-SP. 
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Figura 11 - Proporções dos 10 principais itens alimentares na dieta sazonal de M. littoralis na 

zona de arrebentação de Praia Grande-SP. 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Proporções dos 10 principais itens alimentares na dieta circadiana de G. barbus na 

zona de arrebentação de Praia Grande-SP. 
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Figura 13 - Proporções dos 10 principais itens alimentares na dieta sazonal de G. barbus na 

zona de arrebentação de Praia Grande-SP. 

 

 

 

Figura 14- Proporções dos 10 principais itens alimentares nas dietascircadiana de P. virginicus 

na zona de arrebentação de Praia Grande-SP. 

 

 



 
  

29   

 

Figura 14- Proporções dos 10 principais itens alimentares na dieta sazonal de P. virginicus na 

zona de arrebentação de Praia Grande-SP. 

 

Os peixes não apresentaram correlação entre o número de itens dos conjuntos de 

conteúdos estomacais agrupados e o tamanho do predador. Isso mostra que os 

predadores não mudam de preferência por tamanhos dos itens alimentares a medida que 

crescem. Para G. barbus foi observado que as presas variaram entre 1,5 e 2,0 mm e que 

estão em geral em torno de 2 mm com maiores amplitudes para peixes entre 8 e 12 cm 

(Fig.14). Para M. littoralis, as amplitudes das presas variaram entre 1 e 1,5 mm, com 

algumas oscilações, mas em geral em torno de 1 mm (Fig.15). Para P. virginicus, apesar 

do número reduzido de itens alimentares medidos, pode-se observar presas entre 1,5 e 2 

mm, com tamanho médio em 1,5 mm (Fig. 16). O maior item ingerido foi uma escama 

ctenóide com 5 mm, ingerida por um P. virginicus de 16 cm de comprimento.  
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Fig. 14 – Distribuição entre o comprimento padrão de presas em relação ao tamanho do 

predador de P. virginicus. 

 

 

 

Fig. 15 - Distribuição entre o comprimento padrão de presas em relação ao tamanho do 

predador de  M.littoralis. 

 

 

Fig. 16 - Distribuição entre o comprimento padrão de presas em relação ao tamanho do 

predador de G. barbus. 
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Discussão  

 

As três espécies são de hábitos demersais, embora apresentem diferenças 

anatômicas, principalmente quanto ao tamanho de boca, número de rastros branquiais, 

além de capacidades sensitivas diferenciadas que podem ter sido a razão das diferenças 

de proporções de itens alimentares e suas dietas. Dois fatores são relevantes na seleção 

dos itens alimentares dos peixes, a disponibilidade das presas e a capacidade do 

predador de detectar e capturar as presas (Wootton, 1990).  

A importância da zona de arrebentação de Praia Grande- SP ficou evidente que 

para as três espécies estudadas, que, apesar de dividirem o mesmo ambiente e recursos 

alimentares disponíveis, ainda sim apresentaram diferenças nas proporções de alguns 

destes. As diferenças encontradas indicam que os organismos apresentam dietas 

generalistas/oportunistas. Contudo, os resultados apresentaram grande importância do 

conhecimento geral sobre a dieta da ictiofauna na zona de arrebentação de Praia 

Grande-SP. 

Para M. littoralis a preferência pelo bivalve Donax gemmula, seguido de larvas de 

Decapoda e copépodes (itens com tamanhos médios de 1 mm), pode estar associada ao 

pequeno tamanho e à anatomia da boca do predador, direcionada para a parte inferior, 

viabilizando a captura de bivalves no fundo arenoso, como também de organismos que 

estejam próximos ao fundo ou em meia água como os copépodes e larvas de Decapoda. 

Haluch et al. (2009) observaram para a espécie congênere M. americanus hábitos 

alimentares carnívoros e bentófagos, com algumas exceções de organismos 

bentopelágicos e pelágicos na dieta de peixes estudados em Ubatuba-SP. A preferência 

pelos itens bivalves e poliquetas também foi registrada por outros autores para os 

representantes da família Sciaenidae (Amaral & Migotto 1980, Vendel & Chaves 1998, 

Camargo & Issac 2004). Segundo Palmeira & Monteiro-Neto (2010) em estudo 

realizado na zona de arrebentação de praias arenosas em Niterói (RJ), a dieta de M. 

littoralis foi baseada em anfípodes, restos de crustáceos não identificados e misidáceos 

(item mais abundante foi Emerita spp). Além dos crustáceos, peixes e poliquetas 

também apresentaram relativa importância na alimentação de M. littoralis (Castillo 

1986, Lunardon-Branco 1990, Chaves & Umbria 2003, Rondineli et al. 2007). Segundo 

Amaral & Migotto (1980), poliquetas, apresentaram maior importância apenas para 

indivíduos de menor porte (<12,1 cm), explicado pela facilidade de digestão desse tipo 
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de presa (Almeida et al., 1997). Considerando a amplitude de tamanho, as preferências 

por bivalves e crustáceos corroboram com o apresentado em Amaral & Migotto (1980).  

Para G. barbus também foi observada a presença de organismos de fundo e 

zooplâncton na dieta, mas foi constatada a presença constante de escamas ctenóides e 

cicloides, itens cuja ingestão constante deve ser em razão da localização sensitiva pelos 

barbilhões dos bagres e pelo tamanho grande da boca que permite a ingestão com mais 

eficiência do que observado em M. littoralis e P. virginicus A presença das escamas 

também é um indício de que no fundo arenoso da zona de arrebentação, escamas de 

diversos peixes de espécies com escamas ciclóides (como Clupeidae representados por 

sardinhas, manjubas) e ctenóides (como Sciaenidae, Haemulidae, Polynemidae, entre 

outras) devem soltar-se com frequência dos corpos, provavelmente em função da grande 

dinâmica das ondas no local. Denadai et al. (2012), destacaram o hábito lepidofágico da 

espécie, devido à alta quantidade de escamas consumidas pelos organismos analisados 

em seus estudos. A ingestão de escamas é comum principalmente em peixes de águas 

continentais (Sazima & Uieda, 1980). Sazima (1983) enfatiza que as escamas de 

Teleostei não oferecem os nutrientes necessários para suprir todas as necessidades 

energéticas dos peixes. As escamas apresentam um muco, que se ingerido é uma 

importante fonte de energia para espécies lepidófagas, sendo rico em proteínas (Wessler 

& Werner, 1957) e lipídios (Lewis, 1970). Mishima & Tanji (1982) observaram em seus 

estudos no estuário  de Cananéia que indivíduos adultos de G. barbus alimentam-se 

basicamente de decápodes. Reis (1982) afirmou que a dieta de adultos de G. barbus na 

Lagoa dos Patos foi composta basicamente por crustáceos das famílias Caprellidae, 

Callianassidae e Callapidae, poliquetas da família Magellonidae e peixes. Araújo (1984) 

registrou, também para G. barbus na Lagoa dos Patos (RS), poliquetas, Mysodopsis 

tortonese (Mysidacea) e ovos de Micropogonias furnieri no litoral e na abertura da 

lagoa, e até mesmo grãos de soja (oriundo das atividades do Porto do Rio Grande) e de 

pereiópodos de Callinectes spp na parte interna da lagoa. 

Segundo Chaves et  al. (1996), alguns itens na dieta de indivíduos adultos de G. 

genidens não fazem parte da dieta em todas as estações, como poliquetas (ausentes no 

outono) e moluscos (inverno e primavera), sem predomínio de poliquetas em nenhuma 

dessas estações. No presente estudo também foi verificada a ausência de poliquetas, 

ainda que na primavera e verão. Houve notável presença de insetos, provavelmente 

relacionada à abundância de lixo doméstico próximo ao local das coletas ou decorrente 

de maior pluviometria nos meses que foram encontrados, carregados pelas chuvas. 



 
  

33   

Vaske et al. (2018) observaram na dieta de juvenis de Trachinotus carolinus e 

Trachinotus goodei uma notável preferência por insetos principalmente da família 

Formicidae, considerados os principais itens de presas na mesma área de estudo. 

Os estômagos com índice de repleção cheio (97%) indicam atividade alimentar 

intensa durante os dois períodos, já que de 194 indivíduos, apenas 7 apresentaram seus 

estômagos completamente vazios. 

A alimentação de G. barbus na região estudada é de alguma forma influenciada 

pelas condições ambientais da região, devido a grande quantidade de lixo e insetos 

registrados nos estômagos, além da captura desses organismos terem ocorrido somente 

em estações frias. A pré-disposição anatômica, como os barbilhões capazes de grandes 

percepções no ambiente, pode ser responsável pelo hábito alimentar generalista da 

espécie, talvez um fator determinante para que G. barbus seja uma das espécies mais 

abundantes nesta região. A notável presença de insetos nos conteúdos estomacais, 

particularmente larvas de Diptera, também observado para Atherinella blackburni 

(Gonzalez & Vaske, 2017), deve estar relacionado a que na proximidade do local de 

amostragem há um grande campo de vegetação com riachos pluviais e presença 

constante de lixo urbano, atrativos para diversas espécies de insetos. Deve-se destacar 

também a grande frequência de sementes de maracujá consumidas por esses peixes, 

justificada por ser uma praia urbana com visita constante de turistas ao longo do ano, 

com a ocorrência dessas sementes derivada do descarte desses turistas na praia, 

carreados ao mar pro força de chuvas e marés. No ambiente marinho são encontrados 

diversos resíduos que apresentam impactos tanto econômicos como ecológicos 

(Furness, 1985a; Fry et al., 1987; Laist, 1987; Nash, 1992; Mato et al., 2001; 

Ananthaswamy, 2001; Ericksson & Burton, 2003; Masó et al., 2003; Endo et al., 2005). 

Segundo Williams et al. (2005), esses resíduos são oriundos de descartes dos turistas 

nas praias ou até mesmo de sistemas de drenagem de rios e águas pluviais, e 

principalmente por embarcações e atividades portuárias. 

P. virginicus, que registrou a menor diversidade de presas, apesar da similaridade 

significativa com a dieta de M. littoralis, teria hábitos alimentares noturnos. Apesar de 

poucas presas com comprimentos obtidos, as médias situaram-se em torno de 1,5 mm, 

com preferência sobre organismos planctônicos como megalopas, eufausiáceos e 

copépodes. 
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De acordo com as informações obtidas da literatura sobre o tamanho de primeira 

maturação sexual (L50) das espécies, pode-se afirmar que a amplitude de tamanhos 

amostrada está representada por peixes juvenis.  

No mesmo local deste estudo, a comunidade zooplanctônica foi estudada por 

Moreno (2017) que constatou uma rica e dinâmica comunidade com 116 táxons, sendo 

o holoplâncton mais abundante, sobretudo no período noturno. Os principais 

representantes foram copépodes, cladóceros, misidáceos e fases jovens de decápodes, 

bivalves, poliquetas e equinodermos. Como consequência, as fases juvenis de peixes 

encontram nesse ambiente os recursos alimentares abundantes e diversos que 

comprovam a importância da zona de arrebentação como local adequado para 

crescimento e proteção. Ainda assim, o regime de ondas pode afetar a alimentação dos 

peixes devido a modificação da estrutura do sedimento (Bennett, 1989 apud Niang et 

al., 2010).  

Os resultados observados de espectro alimentar mostraram que as três espécies 

apresentaram uma grande diversidade de presas, e a importância dos itens nas dietas 

podem estar relacionadas ao aumento da disponibilidade dos mesmos ao longo do ano. 

Gonzalez & Vaske Jr (2017) mostraram que os itens mais recorrentes foram os 

crustáceos zooplanctônicos, insetos e moluscos bentônicos, sendo os copépodes o item 

dominante nas dietas em ocorrência e abundância.   

No levantamento de espécies no mesmo local, foi observado que, com exceção 

de A. blackburni e Hemiramphus brasiliensis, outras 35 espécies de Teleostei são 

juvenis de espécies de importância econômica quando adultos (Gonzalez & Vaske Jr, 

2017), ratificando a região amostrada como uma importante área de crescimento, abrigo 

e alimentação para peixes juvenis das famílias Carangidae, Mugilidae, Sciaenidae, 

Engraulidae, Ariidae, entre outros, que quando adultos são passíveis de capturas pela 

pesca comercial. A Família Sciaenidae, representada por M. littoralis, foi considerada a 

mais importante em trabalhos realizados anteriormente em outras regiões no sudeste 

(Rocha & Rossi-Wongtschowski, 1998; Araújo et al., 1998) e sul (Muto et al., 2000; 

Godefroid et al., 2003) do Brasil. Diversos estudos têm classificado os juvenis de M. 

littoralis como fieis às zonas de arrebentação, frequentemente abundantes (Monteiro-

Neto et. al., 2008; Vasconcellos et al., 2007; Favero & Dias, 2015). Mazzoni & Costa 

(2007) afirmaram que, para a maioria das espécies de peixes, quanto maior o tamanho 

do predador maior será o tamanho de sua presa consumida, porém nesse estudo o que 

foi observado é que as espécies analisadas não apresentaram correlação entre o número 
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de itens dos conjuntos de conteúdos estomacais agrupados e o tamanho do predador, 

talvez por tratarem-se de juvenis. 

As três espécies do presente estudo são espécies capturadas pela pesca comercial 

de arrasto e emalhe em maiores tamanhos ao longo do litoral brasileiro. Portanto o 

conhecimento das diferentes fases dos seus ciclos de vida é fundamental para a 

caracterização e manejo de futuros manejos de pescarias, tanto com o que acontece com 

as pescarias que ocorrem no mar adjacente, quanto com as muito pouco conhecidas 

fases na faixa litoral mais rasa, como no presente estudo. Todavia, ainda são necessários 

mais estudos abordando as relações tróficas para essas e outras espécies, para melhor 

compreender a forma como esse ecossistema está sendo estruturado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foram observadas diferenças significativas para duas das espécies estudadas G. 

barbus e P. virginicus, devido ambas não ocorrerem em todas as estações, de modo que 

ainda precisam ser mais estudadas. Contudo, quando avaliados apenas nas estações 

presentes não foram verificadas diferenças significativas entre elas.  

M.littoralis foi a espécie com maior ocorrência nas amostras, além de ser a 

espécie com o maior número de estômagos cheios, considerando o número de 

estômagos com maior número de presas, associando-se ao fato desta espécie ser mais 

abundante.  

Faz-se necessário novos estudos futuros em zonas de arrebentação com 

organismos juvenis, para avaliar as diferenças e similaridades compartilhada por 

organismos de menores tamanhos em um ambiente dinâmico e energizado. Além de 

estudar a fundo a biologia de P.virginicus para conclusões mais especificas de próximos 

trabalhos.  

 

 

 

 


